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                                ANO 2   NÚMERO 19





     Julho 2004





                                     Editorial








     Mês de Julho! Mês propício ao lazer e ao descanso para aqueles que se encontram de férias. Tal como muitos dos nossos colegas de trabalho, nós, membros da Comissão Representativa dos Trabalhadores, também abrandamos o nosso ritmo de trabalho e aproveitamos este mês de Julho para relaxar e aproveitar o sol, não descurando ou esquecendo, no entanto,  os problemas por resolver, que ainda existem na Base da Lajes. 


     Não reunimos com as FEUSAÇORES nem com o CZAA durante este mês uma vez que a resolução desses assuntos pendentes não dependem directamente dessas entidades. No entanto, mantivemos sempre alguém da CRT disponível para conversar com os trabalhadores, e caso fosse necessário, ajudar a resolver algum assunto que aparecesse.


     Mas não nos dedicamos somente ao lazer ou descanso, também nos mantivemos actualizados politicamente, através das notícias diárias que circularam nos jornais ou na TV, quer com algumas reuniões com conceituados políticos Regionais. 


     Este mês de menos actividade, levou-nos a reflectir sobre o nosso estatuto de funcionários civis Portugueses ao serviço das FEUSAÇORES, do Acordo Laboral e Regulamento do Trabalho que regulam as nossas actividades junto dos convidados norte-americanos na Base das Lajes.


     Temos um Acordo Laboral desde 1995, que deveria ter caducado no ano 2000, sendo este Acordo automáticamente renovado anualmente se nenhuma das partes requerer com um ano de antecedência a renegociação do Acordo. Passados quatro anos sobre o seu termo, continuamos com o mesmo Acordo de 1995, sem que existam num horizonte distante, qualquer intenção de renegociação. Esta situação é preocupante, porque clarifica que, tanto Portugal como os Estados Unidos estão satisfeitos com o actual Acordo. 


     Os funcionários ao serviço das FEUSAÇORES não podem assobiar para o lado alegremente, fazendo de conta que está tudo bem. Há que manifestar a sua insatisfação junto dos seus representantes políticos e exigir a participação dos representantes dos trabalhadores na elaboração de um novo Acordo Laboral, onde o trabalhador tenha acesso directo ao Tribunal do Trabalho, em caso de conflito laboral, a reintegração imediata do trabalhador caso ganhe a causa em Tribunal, a rectificação do mesmo Acordo no Senado Norte-Americano, entre várias situações que são escandalosas que têm que acabar. 


     Não podemos continuar a servir de moeda de troca para tudo e mais alguma coisa. Mas quando chega ao momento de beneficiarmos dos nossos direitos como trabalhadores, ou tentam dar a volta ao assunto, ou então tentam enrolar-nos no sentido de desistirmos das nossas reivindicações, a bem do bom relacionamento existente entre ambos os Estados. 


     Bem, isso só nos leva a crer, que afinal, continuamos a ser considerados Portugueses de segunda, por alguns malabaristas políticos e militares do nosso País, que simplesmente pensam no seu proveito próprio, esquecendo que somos nós, trabalhadores, que diariamente trabalhamos para que a Base das Lajes continue com o estatuto de Melhor Base militar Norte-Americana na Europa, mesmo vivendo diáriamente com as dificuldades dum Acordo Laboral cheio de armadilhas que eles próprios aprovaram. 


     Basta! É tempo de avaliarmos tudo isto, porque as eleições de Outubro estão a chegar, e há que garantir compromissos políticos para a elaboração dum novo Acordo Laboral. 








     














                                     








           





              
































Artigos Principais:





Página 2


Reunião com o Presidente e Vice-Presidente do PSD Açores





Página 2


Reunião com o Deputado ao Parlamento Europeu, Dr. Paulo Casaca





Página 3


Como aumentar a produtividade no trabalho





Página 4


Como trabalhar em grupo











E-mail da CRT:





crtlajes@sapo.pt





COMISSÃO REPRESENTATIVA DOS TRABALHADORES PORTUGUESES DAS FEUSAÇORES










































































Reunião com o Presidente e Vice-Presidente do PSD Açores


Dr. Victor Cruz e Dr. Clélio Meneses – 14 Jul 04


�


     Esta reunião foi solicitada pelo Dr. Victor Cruz e Dr. Clélio Meneses, no sentido de se indagarem em relação aos assuntos laborais dos trabalhadores da Base das Lajes.


     A CRT agradeceu todo o empenho e dedicação demonstrados pelos referidos intervenientes, na resolução do problema dos retroactivos pelo trabalho suplementar prestado em dia de descanso semanal ou complementar. A CRT entende que, sem o empenhamento pessoal de ambos, o problema não teria sido resolvido.


     Ao sermos questionados em relação ao aumento salarial para este ano, informamos que não estávamos satisfeitos porque, uma vez mais, as FEUSAÇORES escolheram um valor unilateralmente, com o consentimento do CZAA. Ou seja, a média simples das 16 médias ponderadas do resultado do Inquérito Salarial não foi aplicada, mas sim, a aplicação do aumento do funcionalismo público dos Estados Unidos, aplicando novamente o “Appropriation Act”, que é uma Lei Federal dos EUA, violando uma vez mais o Acordo Laboral e o Regulamento do Trabalho. A média simples das 16 médias ponderadas do inquérito salarial seria de 5.41% e não 2.7% como foi acordado e assinado pelo Comando da Zona Aérea dos Açores. 


     Uma vez que o problema dos retroactivos foi resolvido, vamos concentrar todas as nossas forças e empenhamento no processo da aplicação do resultado do inquérito salarial, que provavelmente irá nos dar imenso trabalho, mas com persistência e diálogo, temos a certeza que iremos conseguir os nossos objectivos, em prol de todos os trabalhadores da Base das Lajes.





Reunião com o Deputado ao Parlamento Europeu pelo Partido Socialista


Dr. Paulo Casaca – 16 Julho 04


� INCLUDEPICTURE "http://www.diarioinsular.com/fotos/5469.jpg" \* MERGEFORMATINET ���


     Esta  reunião   também  foi  solicitada  pelo  Dr.  Paulo  Casaca,   para nos  informar  sobre os contactos que manteve após a  última reunião com a CRT.  Agradecemos sinceramente também o empenhamento pessoal do  Dr.   Paulo   Casaca  n este  processo,    que,   apesar  de  não ser  da sua   competência   como  Deputado  ao Parlamento  Europeu,  se tem disponibilizado  em nos apoiar, em contactos informais com os representantes do Governo   dos   Estados  Unidos.   Apesar  disso,   Paulo  Casaca   aceita  o  desafio  de colaborar no “lóbi” pró-trabalhadores das Lajes.�     Adiantou-nos   também,   que  vai   desenvolver  contactos   informais   com responsáveis norte-americanos, quer   no  âmbito  da  União   Europeia,  quer   no   âmbito da   Transatlantic  Policy Network   uma  organização  que  reúne  personalidades  de  ambos  os lados do  Atlântico, mas que esses contactos  deviam  manter-se ao  nível  da  informalidade,   para   que  não  se  perca  a   noção de que  estas  questões  são bilaterais,  não uma polémica entre os Estados Unidos e a União Europeia.�O  Dr. Paulo Casaca   mostrou  a  sua admiração  com a falta  de  ratificação  do  Acordo das Lajes por parte do Congresso dos Estados Unidos.�
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COMO AUMENTAR A PRODUTIVIDADE NO TRABALHO








     Todos os dias começam com boas intenções: terminar trabalhos urgentes, falar com aquela pessoa com que estamos para falar há dias, trabalhar naqueles projectos que temos em mãos… O pior é que, muitas das vezes, as intenções acabam por não passar disso mesmo e, na melhor das hipóteses, apenas conseguimos fazer metade daquilo que tínhamos planeado.








     Deixamos-lhe aqui alguns conselhos essenciais para ganhar tempo e conseguir tornar os seus dias de trabalho mais produtivos.








Aproveite ao máximo o seu pico de actividade. Existe um momento do dia em que a capacidade 


de concentração e de raciocínio, e nossa energia e entusiasmo atingem o seu máximo. Descubra qual o momento do dia em que se costuma sentir mais produtivo e aproveite-o da melhor forma possível para aquelas tarefas mais complexas e projectos absorventes.








Ignore o telefone. Faça uso do atendedor de chamadas (se o tiver) e tire o som ao seu telefone; 


diga à secretária/telefonista para não passar nenhuma chamada durante a próxima hora; desligue o seu telemóvel… Só assim, evitará ser constantemente interrompido.








Evite  reuniões  improdutivas.  Apesar  de  nem  sempre se  poder  controlar  essas  reuniões, a 


verdade é que muitas delas são um factor destabilizador. Evite perder tempo, marcando uma hora especifica para o início e o termo de cada reunião, e prepare previamente os temas que deverão ficar resolvidos.








Marque  uma hora  para reunir com a sua equipa.  A maior parte de nós nem dá conta do tempo 


que se perde durante o dia a tirar dúvidas, discutir assuntos, e acompanhar projectos, com colegas e colaboradores. Para evitar uma dispersão do tempo, poderá ser agendada uma reunião semanal, com todos os membros da equipa, para abordar todas as questões relevantes.








Isole-se e concentre-se. Divida o seu tempo em períodos de 30, 60 ou 90 minutos seguidos  (de 


acordo com a sua capacidade de concentração) para focar-se totalmente numa tarefa. Durante este tempo, deverá isolar-se o mais possível, fechando a porta, desligando o telefone ou, caso não tenha alternativa, ponha os auscultadores e ouça um CD de música (clássica, de preferência, para não perturbar).
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COMO TRABALHAR EM GRUPO





     Cada vez mais o trabalho de grupo é valorizado. Porque aviva a criatividade e quase sempre produz melhores resultados do que o trabalho individual, já que “1 + 1 = 3”. Por tudo isto aqui ficam algumas ideias para que possa melhorar o seu trabalho em grupo.





Seja  paciente  –  nem  sempre é fácil  conciliar  opiniões  diversas,  afinal  “cada cabeça sua 


sentença”. Por isso é importante que seja paciente. Procure expor os seus pontos de vista com moderação e procure ouvir o que os outros têm a dizer. Respeite sempre os outros, mesmo que não esteja de acordo com as suas opiniões.





Aceite  as  ideias  dos  outros  –  por vezes é difícil  aceitar  ideias  novas  ou admitir que não 


temos razão, mas é importante saber reconhecer que a ideia de um colega pode ser melhor do que a nossa. Afinal de contas, mais importante do que o nosso trabalho, é o objectivo comum que o grupo pretende alcançar.





Não critique os colegas – por vezes podem surgir conflitos entre os colegas de grupo; é 


muito importante não deixar que isso interfira no trabalho. Avalie as ideias do colega, independentemente daquilo que achar dele. Critique as ideias, nunca a pessoa.





Saiba dividir – ao trabalhar em grupo, é importante dividir tarefas. Não parta do principio que 


é o único que pode e sabe realizar uma determinada tarefa. Partilhar responsabilidades e informação é fundamentar.





Trabalhe  -  não  é por  trabalhar  em grupo  que  deve descurar as suas  obrigações.  Dividir 


tarefas é uma coisa, deixar de trabalhar é outra completamente diferente.





Seja  participativo e solidário  –  procure dar o seu melhor e procure  ajudar os seus colegas, 


sempre que seja necessário. Da mesma forma, não deverá sentir-se constrangido quando necessitar pedir ajuda.





Dialogue  –  ao sentir-se  desconfortável  com alguma situação ou função que lhe tenha sido 


atribuída, é importante que explique o problema, para que seja possível alcançar uma solução de compromisso, que agrade a todos.





Planeie – quando várias pessoas trabalham em  conjunto, é natural que surja uma tendência 


para se dispersarem; o planeamento e a organização são ferramentas importantes para que o trabalho de grupo seja eficiente e eficaz. É importante fazer o balanço entre as metas a que o grupo se propôs e o que conseguiu alcançar no tempo previsto.





Evite cair no “pensamento de grupo”  –  quando todas as barreiras já foram ultrapassadas, e 


um grupo é muito coeso e homogéneo, existe a possibilidade de se tornar resistente a mudanças e a opiniões discordantes. É importante que o grupo ouça opiniões externas e que aceite a ideia de que pode errar.





Aproveite – afinal o trabalho de grupo, acaba por ser uma  oportunidade de conviver mais de 


perto com os seus colegas, e também de aprender algo de novo com eles. 
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